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1.  A OPERAÇÃO QUE SE CANDIDATA NUM FLASH 

A operação que se apresenta nesta candidatura consiste numa ação de reforço de arborização e de 

alargamento da área arborizada na cidade de Vila Nova de Santo André (Santiago do Cacém). 

 Área total de intervenção: 5,15 hectares; 

 Número de árvores a plantar: 445; 

 Número de arbustos a plantar: 640; 

 Número de ninhos artificiais a instalar: 50;  

 População beneficiada pela operação: 8.760 habitantes. 

 

2. ENQUADRAMENTO DA QUESTÃO 

De acordo com o mais recente relatório de avaliação (Quinto) do Painel Intergovernamental para as 

alterações climáticas das nações Unidas – IPCC (2014), o aquecimento do sistema climático global é 

inequívoco, o que confere uma certeza elevada de que as alterações climáticas são um fenómeno real. 

A natureza, para impedir que a temperatura média do planeta aumente, conta com os seus 

sumidouros de carbono naturais, nomeadamente os oceanos, as florestas e os seus vários estratos 

(arbóreo, arbustivo e herbáceo) e solos, que absorvem e capturam o dióxido de carbono (CO2) da 

atmosfera, reduzindo assim a sua presença no ar. 

Os impactes das alterações climáticas mais comuns a nível urbano, são a emissão de gases 

responsáveis por causar as alterações climáticas, nomeadamente dióxido de carbono (CO2) pela 

utilização dos combustíveis fósseis e processos industriais, metano (CH4) – gás dos pântanos, o CO2 

pelo uso do solo e o óxido nitroso (N2O), levando a eventos climáticos extremos e ondas de frio e calor. 

As consequências destes impactes diretos são de variada ordem, nomeadamente maior risco de 

incêndios, perda de biodiversidade, degradação dos solos e perda de produtividade, e aumento de 

pessoas em risco de fome e insegurança alimentar, resultando em graves perdas económicas (Banco 

Mundial, 2010), riscos para a saúde humana que incluem a exposição a poluentes biológicos e 

químicos, aumento de problemas cardiovasculares, respiratórios e da ocorrência de doenças sazonais 

(IPCC, 2014). 

O conceito de estrutura verde urbana que, está associado ao ordenamento e planeamento urbano, 

pode ser classificada de principal (20m2/habitante) ou secundária (10m2/habitante) e assenta no 
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conceito de continuum natural - a paisagem envolvente penetra na cidade de modo tentacular e 

contínuo, assumindo-se sob diversas formas e funções e mantendo a ligação entre eles através de 

corredores verdes. 

 
As grandes áreas urbanas são conhecidas pelo seu efeito de “ilha de calor” incrementado com as 

alterações climáticas. Este efeito constitui um problema para a saúde humana e a biodiversidade em 

meio urbano, com as elevadas temperaturas no Verão associadas à forte intensidade de radiação solar 

refletida, quer pelas fachadas dos edifícios quer por outras superfícies. 

3. A OPERAÇÃO OBJETO DA CANDIDATURA E OS SEUS OBJETIVOS  

De modo a combater as ilhas de calor em meio urbano e a melhorar o conforto humano nas cidades, 

vilas e aldeias do município, através, nomeadamente, de medidas que promovam o arrefecimento do 

meio ambiente urbano, a Câmara de Santiago do Cacém está empenhada em implementar ações de 

eliminação ou mitigação do risco de ondas de calor e de frio em toda a rede urbana do município com 

particular preocupação no que aos dois principais centros urbanos do concelho diz respeito: Santiago 

do Cacém e  Vila Nova de Santo André. 

A cidade de Vila Nova de Santo André, constituindo o principal centro urbano do ponto de vista da sua 

dimensão populacional, cerca de 9.000 habitantes, tem vindo a assistir nas últimas décadas a um 

grande investimento público na requalificação do espaço urbano e nestes últimos anos na reabilitação 

urbana, com a aprovação da Área de Reabilitação Urbana do Centro Urbano. A temática da preparação 

da cidade para dar respostas aos desafios causados pelas alterações climáticas não tem estado ausente 

nas políticas de investimento público implementadas, sendo o investimento nas redes clicáveis e a 

promoção de uma mobilidade sustentável e com recursos a meios de transporte suave, a mais 

destacada.  

A opção de escolha deste centro urbana como espaço a beneficiar pela presente Candidatura assentou 

nos seguintes elementos de avaliação:  

 Constituir, como já referido, o principal centro urbano do município; 

 Ter sido o espaço urbano onde o efeito da nemátodo do pinheiro atingiu uma escala mais 
devastadora e traduzida num impacto muito violento no coberto arbóreo urbano; 

 Constituir o centro urbano onde o potencial efeito demonstrativo é mais significativo; 

 O potencial existente na ampliação significativa dos espaços verdes urbanos e das ilhas 
sombra. 
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O projeto que se apresenta neste Candidatura, atuando diretamente no domínio do arrefecimento do 

meio ambiente urbanos, encontra-se alinhado com os recentes investimentos visando a qualificação 

dos espaços urbanos, nomeadamente os espaços verdes, e a preparação da cidade para os desafios de 

um desenvolvimento urbano sustentável. 

O projeto da Candidatura foi assim desenhado para dar uma resposta integral aos objetivos do Aviso. 

Pretende-se, assim, proceder a uma recuperação de espaços vazios ou sem tratamento para a função 

de espaços verdes e para a criação de ilhas-sombra. Em concreto o projeto visa, 1) reforçar e melhorar 

os alinhamentos arbóreos em determinados troços dos principais eixos rodoviários (e de circulação 

pedonal) estruturantes da cidade através do aumento e substituição de árvores (mal-adaptadas ou em 

situação de risco), 2) o aumento da área de espaços verdes e de biodiversidade em contexto urbano, 

e 3) contribuir para a ligação entre a área urbana e a paisagem envolvente. 

Tirando partido dos elementos naturais ainda existentes (maciços arbóreo arbustivos) nos interstícios 

permeáveis da malha urbanizada pretende-se assim, reforçar o estabelecimento de um corredor verde 

protagonizado pelo coberto vegetal que integra o solo, os animais e os utilizadores humanos. 

Na qualificação dos espaços verdes e na arborização de áreas artificializadas deve ser dada preferência 

a espécies botânicas espontâneas em Portugal e adaptadas às condições edafoclimáticas do local, 

numa percentagem acima dos 50%. 

4. ENQUADRAMENTO DA OPERAÇÃO NO PDM DE SANTIAGO DO CACÉM 

A área urbana de Vila Nova de Santo André, delimitada pelo seu perímetro, apresenta uma superfície 

total de 470,03ha e contém no seu interior uma área de 34,92ha reservada para a Estrutura Ecológica 

Integrada em meio urbano – Estrutura Verde Principal, perfazendo, para um total de população 

residente de cerca de 10.000 habitantes, a afetação de 34,92m2 de espaço verde por cada habitante.  
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Figura 1 – Estrutura Ecológica Integrada - Estrutura Verde Principal - inserida 
Estrutura Ecológica Municipal (Planta de Ordenamento do PDM 2021) 

 

5. LOCALIZAÇÃO E CARATERIZAÇÃO DAS ÁREAS DE INTERVENÇÃO 

A cidade de Vila Nova de Santo André foi planeada no final da década de 60 e iniciada a sua construção 

na década 70 do século passado, localiza-se na freguesia de Santo André e concelho de Santiago do 

Cacém, e a cerca de 500m da costa. 

Vila Nova de Santo André situa-se num dos vértices do triângulo urbano formado pelas cidades de 

Santiago do Cacém, Sines e Vila Nova de Santo André, e que constitui, segundo o modelo de 

ordenamento do território regional inscrito no PROT Alentejo, o único polo urbano regional da sub-

região do Alentejo Litoral. 
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Figura 2 – Localização das áreas a intervencionar 

 

O local apresenta uma hipsometria entre 10m e 50m, apresenta um declive quase plano (0 a 6%), solos 

arenosos e ácidos, com permeabilidade elevada e pobre em matéria orgânica – Podzois que, pelas suas 

características limitativas a um bom desenvolvimento vegetativo terá de ser tido em conta no 

melhoramento do solo ao nível das covas de plantação das árvores e arbustos.  

 

Em virtude de a cidade ter sido implantada em zona de pinhal, a espécie botânica dominante é o Pinus 

pinaster (pinheiro bravo) que em 2005 foi severamente atacado pelo nematode, levando ao um abate 

massivo das árvores e consequentemente a uma drástica redução das áreas arborizadas e de 

ensombramento. 

A área a intervencionar subdivide-se em sete zonas - A a G – e totaliza uma área de 5,15ha. O projeto 

estabelecido no presente programa preliminar estima-se proceder à instalação de: 

 445 árvores, 

 640 arbustos, 

 30 ninhos artificiais 
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Zona A – Avenida de Santiago – corresponde ao troço que liga a nascente com a Avenida Manuel 

da Fonseca e a poente com a Avenida de Sines, onde se localizam 35 árvores que precisam de ser 

substituídas: 9 Grevíleas, em canteiros elevados e próximas dos edifícios que, face ao alargado perfil 

transversal do arruamento não só não ensombram os passeios como apresentam risco de queda, e 26 

Ameixeiras de Jardim instaladas nos passeios que também precisam de ser substituídas por motivo de 

inadaptação ao espaço, cujo processo de abate e remoção se encontra em curso. 

Figura 3 – Zona A 

 

 
Zona B – Largo do Futuro e Rua do Porto Velho – corresponde a um espaço que inclui um 

arruamento que apresenta alguma arborização em canteiros, mas que precisa de ser densificada para 

aumentar a área de ensombramento nos passeios, e um largo sobranceiro à Avenida Manuel da 

Fonseca que se apresenta desprovido de vegetação e mobiliário urbano. 
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Figura 4 – Zona B 

 

 

Zona C – Estrada da Aldeia, Avenida de Sines e Avenida Manuel da Fonseca – corresponde ao 

espaço confinante com a Estrada da Aldeia a norte, a Avenida de Sines a poente, a Avenida Manuel da 

Fonseca a nascente, e o Bairro da Petrogal a sul. No espaço sobranceiro à Estrada da Aldeia existem 

alguns elementos arbóreos (pinheiros) que serão de manter e na Avenida Manuel da Fonseca existem 

60 liquidambar cuja substituição se encontra em curso em virtude do seu desenvolvimento vegetativo 

estar comprometido. 



 

VILA NOVA DE SANTO ANDRÉ MAIS RESILIENTE                                                                                                                                                                                     10/ 18 

Figura 5 – Zona C 

 
 

Zona D – Espaço envolvente ao Skate Park – espaço interior de um quarteirão que envolve o Skate 

Park e que se apresenta pouco arborizado e com poucas áreas de ensombramento. 

Figura 6 – Zona D 
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Zona E – Espaço entre a Avenida de Sines e a rua da Âncora – compreende uma área central 

desprovida de vegetação, confinante com 3 arruamentos e que precisa de ser arborizada. 

Figura 7 – Zona E 

 

Zona F – Espaço entre a Rua dos Caniços e a Rua das Dunas – compreende uma área confinante 

com 3 arruamentos, envolvida por habitações, equipamento escolar e desportivo de ar livre, e com 

reduzidas áreas de ensombramento. 

Figura 8 – Zona F 

 

 

Zona G –  Espaço envolvente do mercado municipal – compreende uma área confinante com a 

Avenida de Santiago a norte, e a poente com uma estrada que atravessa a cidade de Vila Nova de Santo 
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André - Estrada Regional 265 -5 que, quer pela sua localização e centralidade quer pela sua função de 

enquadramento do mercado carece de uma densificação arbórea e arbustiva. 

Figura 9 – Zona G 
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6. PROPOSTA DE COMBATE ÀS ONDAS DE CALOR NA CIDADE DE VILA NOVA DE SANTO ANDRÉ 

Decorre das alterações climáticas o aumento do desconforto climático em meio urbano resultante das 

ondas de calor que se fazem sentir cada vez mais e com maior acuidade, nas áreas urbanizadas que, 

concretamente, na cidade de Vila Nova de Santo André se tem vindo a fazer sentir com a 

desarborização que se tem verificado nos últimos anos em virtude da diminuição da área de pinhal. 

A constituição das “ilhas” sombra assenta no aumento do coberto arbóreo e arbustivo em espaços 

verdes e alinhamentos arbóreos em arruamentos, e na reabilitação de espaços verdes degradados. 

 

As intervenções que se pretendem desenvolver nas sete zonas da área de intervenção são descritas 

nos pontos que se seguem: 

 

Zona A – Avenida de Santiago 
 
A proposta de arborização para esta zona assenta na substituição de 26 Cerejeiras de Jardim em 

caldeira, e na plantação de 61 árvores das espécies Acer negundo, Celtis australis e Jacarandá 

mimosaefolia. 

 
Em suma: 

 Plantação de 61 árvores; 

 Redimensionamento de 50 caldeiras em passeio; 

 Abertura de 61 covas (1mx1mx1m) e melhoramento e fertilização de solo: 

 Instalação de rega gota a gota nas caldeiras em passeio. 

 
Zona B – Largo do Futuro e Rua do Porto Velho 

A proposta para qualificação do largo, como espaço verde com zonas de estar deve contemplar a 

plantação de 40 árvores (Quercus pyrenaica, Morus nigra, Aesculus hippocastanum, Pyrus bourgaeana, 

Phillyrea latifólia, Ilex aquifolium, Rhamnus alaternos, Cedrus atlântica, Arbutus unedo, Celtis australis, 

Tipuana tipo, Acer negundo, Melia Azedarach) e 170 arbustos (Myrtus communis, Viburnum tinus, 

Cistus spp., Jasminum fruticans, rosmarinus spp., Lavandula spp., Calluna vulgaris, Lonicera japónica, 

Rosa canina). 

Contempla ainda a colocação de mobiliário urbano, designadamente 9 bancos de jardim e 3 papeleiras. 
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Quanto ao reforço dos alinhamentos arbóreos no arruamento, serão plantados 25 Acer negundo e 30 

arbustos (Myrtus communis, Viburnum tinus, Cistus spp., Lavandula spp., rosmarinus spp.) nos 

canteiros existentes. 

 

Em suma: 

 Plantação de 65 árvores; 

 Plantação de 200 arbustos; 

 Abertura de 65 covas (1mx1mx1m) e melhoramento e fertilização de solo: 

 Abertura de 200 covas (0,4mx0,4mx0,4m) e melhoramento e fertilização de solo: 

 Instalação de rega gota a gota; 

 Instalação de 20 ninhos artificiais; 

 Instalação de 9 bancos e 3 papeleiras. 

 

 
Zona C – Estrada da Aldeia, Avenida de Sines e Avenida Manuel da Fonseca 

Na área adjacente à Avenida Manuel da Fonseca propõe-se a plantação de 45 árvores (Quercus 

coccifera, Quercus suber, Arbutus unedo, Pistacia lentiscus, Cupressus lusitânica, Laurus nobilis, Acer 

monspeliensis, Olea europaea var. sylvestris, Celtis australis, Acer negundo, Melia Azedarach, 

Casuarina equisetifolia, Platanus x hybrida) e 75 arbustos (Pyrus bourgaeana, Tamarix africana, 

Juniperus turbinata, Erica spp. Calluna vulgaris, Cytisus spp., Lavandula spp., Myrtus communis). 

Na Avenida de Sines propõe-se a plantação de 45 árvores de alinhamento (Quercus pyrenaica, Arbutus 

unedo, Celtis australis, Acer negundo, Melia Azedarach, Casuarina equisetifolia, Platanus x hybrida) e 

a plantação de 12 árvores no restante espaço (Pyrus communis e Acer pseudoplatanus) e 50 arbustos 

(Pyrus bourgaeana, Tamarix africana, Juniperus turbinata, Erica spp. Calluna vulgaris, Cytisus spp., 

Lavandula spp., Myrtus communis).  

As plantações previstas para a área envolvente à Estrada da Aldeia são constituídas por 75 árvores 

(Quercus coccifera, Quercus suber, Arbutus unedo, Pistacia lentiscus, Cupressus lusitânica, Laurus 

nobilis, Acer monspeliensis, Olea europaea var. sylvestris, Celtis australis, Acer negundo, Melia 

Azedarach, Casuarina equisetifolia, Platanus x hybrida). 

Em suma: 

 Plantação de 187 árvores; 

 Plantação de 125 arbustos; 

 Abertura de 187 covas (1mx1mx1m) e melhoramento e fertilização de solo: 

 Abertura de 125 covas (0,4mx0,4mx0,4m) e melhoramento e fertilização de solo: 

 Instalação de rega gota a gota; 

 Instalação de 30 ninhos artificiais. 
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Zona D – Espaço envolvente ao Skate Park 

A proposta de qualificação deste espaço assenta na plantação de 15 árvores (Acer pseudoplatanus, 

Acer negundo, Phillyrea latifólia, Arbutus unedo, Morus nigra, Celtis australis, Melia Azedarach, 

Tipuana tipo, Casuarina equisetifolia, Platanus x hybrida). 

 

Além da arborização, esta zona deve também ser contemplada com a instalação de 7 bancos e 3 

papeleiras. 

Em suma: 

 Plantação de 15 árvores; 

 Abertura de 15 covas (1mx1mx1m) e melhoramento e fertilização de solo: 

 Instalação de rega gota a gota; 

 Instalação de 7 bancos e 3 papeleiras. 

 
 
Zona E – Espaço entre a Avenida de Sines e a Rua da Âncora 

A proposta de qualificação deste espaço verde assenta na plantação de 20 árvores (Aesculus 

hippocastanum, Acer negundo, Arbutus unedo, Quercus faginea, Pinus pinea) e 40 arbustos (Viburnum 

tinus, Myrtus communis, rosmarinus spp., Calluna vulgaris, cytisus spp., Lonicera japónica). 

Em suma: 

 Plantação de 20 árvores; 

 Plantação de 40 arbustos; 

 Abertura de 20 covas (1mx1mx1m) e melhoramento e fertilização de solo: 

 Abertura de 40 covas (0,4mx0,4mx0,4m) e melhoramento e fertilização de solo: 

 Instalação de rega gota a gota. 

 

Zona F – Espaço entre a Rua dos Caniços e a Rua das Dunas 

Para a qualificação desta zona são propostas 27 árvores de alinhamento (Celtis australis e ACER 

NEGUNDO) e 40 árvores no restante espaço (Quercus suber, Quercus coccifera, Aesculus hippocastanum, 

Casuarina equisetifolia, Arbutus unedo, Melia Azedarach, Pinus pinea, Platanus x hybrida), num total 

de 67 árvores e 125 arbustos ((VIBURNUM TINUS, MYRTUS COMMUNIS, ROSMARINUS SPP., CALLUNA VULGARIS, 

CYTISUS SPP., LONICERA ETRUSCA, JUNIPERUS SPP, LAVANDULA SPP.). 

 

Em suma: 
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 Plantação de 67 árvores; 

 Plantação de 125 arbustos; 

 Abertura de 67 covas (1mx1mx1m) e melhoramento e fertilização de solo: 

 Abertura de 125 covas (0,4mx0,4mx0,4m) e melhoramento e fertilização de solo: 

 Instalação de rega gota a gota; 

 Instalação de 20 ninhos artificiais. 

 

Zona G –  Espaço envolvente do mercado municipal 

Para esta zona é proposto o incremento da área arborizada com a plantação de 30 árvores (Celtis 

australis, Quercus faginea, Quercus coccifera, Phillyrea latifolia, Acer monspensulanum, Tipuana tipo, 

Acer negundo, Melia Azedarach, Platanus x hybrida) e 150 arbustos (Jasminum fruticans, Rosmarinus 

spp. Lavandula spp. Myrtus communis, juniperus spp., Rhamnus alaternus, Erica spp., Cytisus spp). 

 

Em suma: 

 Plantação de 30 árvores; 

 Plantação de 150 arbustos; 

 Abertura de 30 covas (1mx1mx1m) e melhoramento e fertilização de solo: 

 Abertura de 150 covas (0,4mx0,4mx0,4m) e melhoramento e fertilização de solo: 

 Instalação de rega gota a gota. 

 

 

SANTIAGO DO CACÉM, 25 DE FEVEREIRO DE 2022 
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